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Suplemento Cultural

A Figura Emblemática 
de Demosthenes Martins

De sua atuação na 
Prefeitura de Campo 
Grande, destaca-se haver 
chamado a atenção do 
Presidente Vargas para  
o papel de liderança 
no Oeste que estava 
reservado à Capital 
Econômica de Mato 
Grosso (então uno)”

José do Couto Vieira  Pontes 
– membro cofundador da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Demosthenes Martins nasceu em 
Goiana, Pernambuco, no dia 26 de 
outubro de 1894. Dotado de extraordi-
nária memória, lúcido, ágil e vibrante 
como um jovem, senhor de uma lin-
guagem rica e bem-ordenada, atribuía 
sua longevidade sadia e produtiva (vi-
veu 100 anos e 90 dias) ao fato de ter 
acolhido um conselho de seu valoroso 
amigo Marechal Rondon: não beber e 
não fumar. Desincumbia-se de tarefas 
que lhe eram conferidas com rapidez 
e eficiência, rememorava fatos com 
tamanha precisão e detalhes que até 
hoje é um relicário, foi um verdadei-
ro arquivo de nossos fatos e de nossos 
personagens, argumentando com jor-
nais, revistas, livros e fotografias de su-
as coleções, que ele possuía, em suas 
estantes, encadernadas. Muito tempo 
recolhido ao silêncio de sua biblioteca, 
lendo, escrevendo, revendo e anotan-
do, não tardou que abrisse caminhos 
para que jornalistas e intelectuais pas-
sassem a visitá-lo frequentemente pa-
ra uma entrevista, uma informação ou 
um bate-papo substancioso. 

Na juventude, participou, no Pará, 
da luta cívica de Lauro Sodré contra 
a oligarquia Lemos, “que se perpe-
tuava no poder à custa de engodos e 
fraudes”. De 1911 a 1919, desempe-
nhou uma função grudada a grandes 

destinos, como Rondon e Juscelino 
Kubitschek: a telegrafia. Prefeito de 
Nioac, em 1922; e de Bela Vista, em 
1923. “Sonhando com um Brasil lim-
po e tranquilo, empunhou a espada 
de cavaleiro andante, na rebeldia de 
1923 e 1924; também em 1930 e em 
1932, quando chegou a 1° Tenente 
de Sapadores, na epopeia paulista”, 
diz Antonio Lopes Lins. De 12 de ou-
tubro de 1942 a 11 de abril de 1945, 
exerceu o cargo de Prefeito de Cam-
po Grande, ocorrendo nesse período 
a visita a nossa cidade do Presidente 

Getúlio Vargas. Memorável aconte-
cimento, primeiro sinal de seu pres-
tígio na comunidade nacional como 
cidade adulta, na síndrome maravi-
lhosa de sua vocação para um porvir 
megalófilo.

De sua atuação na Prefeitura de 
Campo Grande, destaca-se haver 
chamado a atenção do Presidente 
Vargas para o papel de liderança no 
Oeste que estava reservado à Capital 
Econômica de Mato Grosso, obtendo, 
então, o significativo financiamento 
federal para as obras de esgotos de 
Campo Grande, em 1944, havendo 
ele próprio transposto os portões do 
Catete e conversado pessoalmente 
com o chefe da Nação a respeito, fato 
que relembra emocionado.

Foi membro da Academia Mato-
Grossense de Letras (cadeira n°28, 
patrono: Caetano Manoel de Faria 
e Albuquerque) e da Academia Sul-

Mato-Grossense de Letras (cadeira  
n° 5, patrono: José Ribeiro de Sá Car-
valho).

A Majestade da linguagem, usa-
da por ele, evidencia a influência de 
Euclides da Cunha, que dominou o 
pensamento científico e literário dos 
intelectuais brasileiros, no período da 
formação cultural de Demosthenes 
Martins, aliás, grande admirador da 
obra do genial criador de “Os Sertões”.

Escreveu um interessante opúsculo, 
“Campo Grande, Aspectos Jurídicos e 
Políticos do Município”. Na  produção 

Lucilene Machado			 

Encontramos um Drummond na pa-
rede úmida da casa. A princípio pensa-
mos ser um homem qualquer, desses 
que aparecem pichados nas paredes 
dos prédios, mas quando minha amiga 
contornou a cabeça calva com óculos 
de grau, a espinha cuidadosamente 
empinada e as pernas finas do Carlos 
gauche, a interpretação foi unânime: é 
o poeta. Veio do lugar das coisas acon-
tecidas e deve ter descido pela escada 
de algum verso retumbante, até ficou 
com cara alegre. 

Meu primeiro desejo foi perguntar: 
trouxeste a chave? Mas me pareceu 
atrevimento. Então falei: – Salve Carlos, 
sou a que te ressuscitou na parede da 
memória. 

Ele respondeu com um silêncio so-

lene. Mas eu vi em seu rosto côncavo 
que ele queria falar, estava refletido 
no ar de sua escutação. Desconfiei que 
quisesse dizer: “penetra surdamente 
no reino das palavras. Lá estão os poe-
mas que esperam ser escritos”. Fui logo 
me defendendo: – o reino das palavras 
que te apresentaram está gasto, não sei 
se isso o decepciona, mas o eterno não 
vale mais. As árvores já não nascem, 
precisam ser plantadas. As mulheres 
têm parto sem dor, já não se ouve o 
grito da natureza cruzando o corredor 
escuro para encontrar a luz, tudo é rápi-
do e efêmero. Nada nasce lentamente, 
como você descreveu, nem o amor. O 
amor ganhou novos contornos e a po-
esia teve que se armar, até os dentes, 
para defender os seus princípios líricos 
amorosos. 

Mas, perdemos, Carlos, perdemos. 

Você e eu. O amor é um pênis gigante 
dentro da boca. Já não cabem as pala-
vras. Só o gosto ácido da saliva e a dor 
seca da mandíbula a modular narrati-
vas. O amor já não é semeado no vento 
e, como você profetizou, chegou o tem-
po em que perderíamos os afetos. Não 
adianta morrer. Chegou o tempo em 
que viver é uma ordem. A vida apenas, 
sem mistificação, sem poesia. Confes-
so – só para você – que sinto pudor em 
existir, me vejo deslocada no tempo, 
sentindo falta de coisas que já não exis-
tem, guardando palavras detrás dos 
dentes, porque falar não importa. Im-
porta fazer. Meu cansaço é o cansaço 
deste tempo frívolo, das palavras vazias 
escorregando pela língua. Pagam-se 
preço alto pela estética e já não se per-
guntam no bonde “meu Deus, para que 
tantas pernas?” Perdemos o gosto real 

das coisas. O mundo ficou calhorda. 
Todos buscando algo que não sabem. 
Montando máquinas enfurecidas. Fa-
zendo orações em benefício das desgra-
ças, explodindo e implodindo corpos 
como se fosse um grande orgasmo.

Morremos em todas as batalhas, 
poeta. Vários colegas se calaram. Fica-
ram mudos dentro de si. Profissionais 
analistas da alma tentam resolver a 
questão, mas quê! É o tempo nervoso 
da procura. A frustração parece estar 
implantada dentro de todos com suas 
raízes secas, apregoando que devemos 
nos acostumar com a solidão. O ho-
mem se tornou um bicho acuado, de 
gestos pequenos, palavras medidas. 
Já não temos confissões. Por outro la-
do, o silêncio nos rói, nos mata lenta-
mente, sem pactos e sem molduras. 
Um silêncio desumano que vai fatian-
do a veracidade das coisas, por mais 
racionais que sejam. Ficamos despro-
vidos de fé e esperança. A verdade é 
um fio de cabelo atando fragilmente 

as palavras. Já não se pode crer nela. 
A última verdade que constatei foi 

sua presença no corredor do banheiro. 
E é estranho que estejas feliz, nessa sina 
de fantasma, a me ouvir com uma pa-
ciência feminina. Continuas o Drum-
mond de sempre. Nem vou descrever 
meu estado de espírito, há momentos 
em que as coisas são intensamente o 
que são que dispensam qualificativos. 
Só digo que ri alto, tanto que os vizinhos 
querem saber. Estou pensando em co-
brir de tinta o seu corpo. Uma forma de 
proteger nossos diálogos, mas saberei 
que você está ali. Guardarei na retina 
cada traço do seu contorno, cada razão 
e cada loucura. O mundo é outro, mas 
é o mesmo. O tempo continua transfor-
mando o saber em devaneio e criando 
sulcos nessa geografia árida que agora 
desdiz o nosso reino de palavras. Seja 
sempre bem-vindo, Carlos. 

(Do livro recentemente lançado ‘Os 
Homens não Amam as Mulheres’)

Heliophar Serra 

Mesmo não sendo vaidoso, o homem 
é sempre sensível ao elogio. uns, mais; 
outros, menos. Alguns se contentam, 
de maneira elegante, com uma gota 
de elogio; outros, porém, somente 
sentem o sabor quando entornam o 
garrafão, bebendo aos borbotões...

Na memorável Conferência Rota-
ria do Gov. Hélio Mandetta, discorrí-
amos sobre o tema “A MELHOR IDA-
DE”  quando, vinte minutos depois, 
acendeu, de chofre, uma lâmpada 
vermelha à nossa frente. Estacamos, 
perturbados. Tempo esgotado!

Para disfarçar o embaraço, solta-
mos uma piada:

“Essa luz vermelha parece o olho 
do demo a nos fitar lá do inferno”.

Continuamos a falar por mais uns 
minutos e encerramos a palestra, sob 
palmas da plateia, felizmente... Me-
ses depois, topamos com um com-
panheiro presente àquela ‘Conferên-
cia’, que foi despejando seu entusias-
mo, de afogadilho:

– HELIOPHAR, que palestra mag-
nífica a sua! Empolgante mesmo!

– Que palestra? – indagamos sur-
presos.

E ele continuou no embalo inicial:
– Aquela conferência do Hélio 

Mandetta, pô, quando você detonou 
o demônio. Foi notável aquilo! Foi o 
máximo!

Ficamos decepcionados! Numa pa-
lestra rica de conceitos os mais interes-
santes emitidos por grandes escritores, 
o tarouco guardou somente a piada!...

Em outra ocasião, na virada da Rua 
14 com a Avenida Afonso Pena, en-
contramos com um amigo pernós-
tico, que nos arrastou para um bar 
e, depois de entornar três doses de 
Whisky, abriu as comportas:

– Parabéns, Heliophar, pelo seu li-
vro “GRANDES SERTÕES VEREDAS”.

– Peraí, Pangloss! – atalhei surpreso 
– Quem escreveu “GRANDE SERTÃO 
VEREDAS” não fui eu, foi Guimarães 
Rosa!

– Aham, é isso mesmo. Eu me con-
fundi. Seu livro de sucesso (e eu li três 
vezes) foi “DOM QUIXOTE DE LA 
MANCHA”.

– Ei, pare com isso. Pangloss! 
“DOM QUIXOTE DE LA MANCHA” 
foi escrito há séculos, por Miguel de 
Cervantes.

– Tá certo, tá certo! Este whisky fal-
sificado me embaralhou os miolos. 
Mas agora eu te pego, malandro, e 
não tem escapatória. Você é o autor 
daqueles dois livros, que não podem 
faltar em nenhuma biblioteca, pú-
blica ou particular: “HISTÓRIA DE 
MATO GROSSO DO SUL” e “O AL-
QUIMISTA”.

– Não, Pangloss. Hoje você está 
completamente confuso. Os livros 
que você citou são de autoria de J. 
Barbosa Rodrigues e de Paulo Coe-
lho. Quem me dera tê-los escrito!

– Não, não é possível, meu carís-
simo Heliophar. Não aguento mais! 
Pra mim chega! – E saiu do bar derru-
bando cadeiras, e repetindo furioso:

– Vá ser modesto lá pros quintos 
dos infernos!

DEMOSTHENES MARTINS  – ex-mem-
bro da ASL e da AML, foi também ilustre 
jurista e honrado homem público 

Foto: Arq. da ASL

POESIAs
ABRIGO
(ou: partituras de pardais)

Apenas quero que me deixes
             [em tua tenda branca]
clarear a visão
para levar o graveto 
caído do bico do pássaro
                   ao ninho do destino.

quero apenas 
saciar o cio da minha sede
no filete indiferente
que azuleja a fonte
e revela o refúgio seguro das pedras...

apenas quero que me olhes
com retinas em partituras de pardais
para que eu me redima
dos passos escassos de horizontes...

quero apenas que me acolhas

que recolhas
as partilhas e contestações
e que me tenhas em tuas senhas...

apenas a chama da intuição
– a despretensão
   de suscitar o fascínio 
   e o autossacrifício do silêncio

apenas
sentir-te sem finitudes
e encontrar-me...

apenas  
quero o sol do teu abrigo,
poema meu!

Rubenio Marcelo

UNI...VERSO

     Quando no teu silêncio
     Uma estrela te contar
     As histórias do infinito,
     Pense... e pode acreditar...
     Que distante em espirais,
     Nas galáxias mais bonitas,
     Não se rouba o mito,
     Não se rouba o sol,
     Não se rouba o Amor...
     Nem mesmo razões banais
     Da tua alma contrita.
     Quando o fim não tem começo
     E tudo vira do avesso...
     E te vês no meio do asfalto,
     Sozinho de mãos para o alto...
     És um ponto no infinito...
     Há um infinito em ti.
     E o avesso vai decifrando
     Nesse Cosmo tão profundo,
     De silêncio sustentável.
     É o enigma desse mundo
     Temeroso como a Terra,
     Onde flutua astronautas.
     Se há vida em outras esferas
     Há razões para a espera,
     Em busca do apogeu.
     Que... há um poema em ti
     Quando buscas o teu Deus!

     Elizabeth Fonseca

O MODESTO

TROUXESTE A CHAVE?

literária de Demosthenes Martins 
identifica-se, ao longo de seus tex-
tos, períodos muito bem constru-
ídos, revelando o modo peculiar 
com que o autor tece a narrativa 
histórica, com amor e entusiasmo 
pela terra que o acolheu como um 
filho, nascendo daí o ritmo épico 
da linguagem. Também brilhou 
com o fantástico “A POEIRA DA 
JORNADA”, livro de memória on-
de, num relato impressionante, 
faz uma amostragem de uma vida 
prodigiosamente vitoriosa como 
foi a dele.


